
Mais um seqüestro, desta vez no 
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BRASÍLIA — O Senado, co-
mo ocorreu no Palácio do Pla-
nalto, também teve um servi- 

r%)  dor vítima de seqüestro relâm-
pago, com saque de dinheiro pe- 

 los criminosos em agência ban- 
_• caria nas suas dependências. Se-

gundo o diretor de Segurança 6 do Senado, Clayton Zanloren- 
ci ci, há suspeitas de que os cri-

mes tenham sido cometidos pe-
la mesma quadrilha. 

O esquema de atrair a vítima 
foi o mesmo usado com o fun- 
cionário do Planalto, o de pro- 

. curar na casa as pessoas que 

anunciam a venda de carros pe-
los classificados. Os dois casos 
vinham sendo mantido em sigi-
lo a pedido dos servidores, que 
temem represália da parte dos 
bandidos. O seqüestro do fun-
cionário da Presidência foi di-

. vulgado na semana passada. 
A diferença entre os dois se-

qüestros é de cerca de 20 dias. 
No primeiro, ocorrido no dia 22 
de dezembro, dois falsos com-
pradores do carro anunciado 
nos classificados foram à casa 
do servidor do Senado e pedi-
ram para dar uma volta no veí-
culo. O dono e o filho acompa-
nharam os dois e, a poucos qui- 

lômetros da residência, foram 
rendidos. Depois de assinar um 
cheque de R$ 5,3 mil, o servi-
dor acompanhou um seqüestra-
dor à agênçia do Banco do Bra-
sil no Senado. Seu filho ficou re-
fém do outro bandido. 

Zanlorenci disse que não há 
como a segurança impedir a en-
trada na Casa de uma pessoa 
portadora de cheque para des-
contar nas agências instaladas 
na Casa. A imagem do seqües-
trador foi registradas pelo cir-
cuito interno de TV. O diretor 
de segurança informou que Se-
nado e Planalto trabalham jun-
tos para identificar a quadrilha. 


